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Bolsonaro mostrou força no 
feriado da Independência

TULIO
LEMOS

Esposa de Ezequiel Ferreira 
comemora niver 

TOINHO 
SILVEIRA

MP garante espaço para 
torcedor do Vitória na Arena

MARCOS
LOPES

COPA DO MUNDO
Figurinha de 
Neymar custa 
mais de R$ 7 mil

PÁGINA 8

Compra e troca de fi guri-
nhas para preencher o álbum 
da Copa, movimentam bancas 
em Natal e revelam valores ab-
surdos por uma fi gurinha
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Espetáculo familiar no 
desfi le da Independência
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Expectativa com novos 
índices do ICMS no RN

RODRIGO 
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Candidato ao Senado pelo partido do presidente Bolsonaro, potiguar Rogério Marinho foi a estrela do evento que 
marcou a Independência na capital; Fábio Dantas pediu oportunidade de chegar ao segundo turno para derrotar o PT

PÁGINA 3

Governadora reuniu aliados e se emocionou: “um ato de amor e esperança”

Bolsonaristas levam multidão 
às ruas de Natal no feriado
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Artigo
Um texto anterior ao Provimento 135 do CNJ 
A higidez da imagem das instituições justifi ca o 

sacrifício, em abstrato, da liberdade de expressão e 
pensamento dos juízes como cidadãos?

A historia da humanidade, portanto, é a história 
da luta contra a tirania, a ditadura e o totalitarismo 
e pela vitória da liberdade: de viver, de amar, de ir e 
vir e também de pensar e dizer o que se pensa.

Ninguém pode ser feliz se não for livre.
Por isso, recebemos com espanto a notícia de 

que o Conselho Nacional de Justiça, pelo então atu-
al presidente, o Ministro Dias Toff oli, pretende re-
gulamentar o uso das redes sociais pelos juízes, já 
tendo designado um grupo de trabalho (htt ps://g1.
globo.com/politica/noticia/2019/05/07/toff oli-defen-
de-parametros-de-conduta-para-manifestacoes-de-
-juizes-nas-redes-sociais.ghtml).

Nas palavras do Ministro a época:
“Nós, enquanto instituições, temos que ter nos-

sos parâmetros de conduta. Isso não signifi ca mor-
daça, isso não signifi ca censura, isso signifi ca defesa 
das nossas carreiras, isso signifi ca defesa das nossas 
instituições. Os juízes não podem ter desejo. O seu 
desejo é cumprir a Constituição e as leis”.

A ideia é que esse grupo de trabalho deverá 
apresentar um relatório e propostas de uso de redes 
sociais pelos magistrados à Comissão Permanente 
de Efi ciência Operacional e Gestão de Pessoas.

Por mais que se tenha como nobre o possível es-
copo da parametrização presente no ato que criou o 
grupo, não se delimitou de modo muito claro e tal-
vez isso ocorra porque quando se trata de limitar a 
liberdade expressão e pensamento, que não é abso-
luta, esta deva se fazer em cima de casos concretos, 
correndo-se o risco de não se conseguir em alguns 
casos, fi cando realmente para a reparação. Mas, pa-
ra os juízes deve valer essa limitação prévia em razão 
de sua função judicante? E sua qualidade de cida-
dão, sempre deve ser olvidada? Para manter a inde-
pendência funcional, vale tudo? ( htt ps://joseherval.
jusbrasil.com.br/artigos/474538868/o-juiz-perde-a-
-qualidade-de-cidadao-pelo-exercicio-do-cargo )  

Em suma, pretende-se limitar ainda mais a já li-
mitada liberdade dos magistrados, cujos deveres 
estão regulados pela Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional - LOMAN, e são bastante claros.

As redes sociais são espaços para troca de ideias, 
um intercâmbio positivo que reduz distâncias e am-
plia o conhecimento humano. Não são tribunais, 
não são espaços estatais, mas privados e tem os limi-
tes próprios da cidadania e os juízes como quaisquer 
cidadãos estão a ela vinculados.

O que parece, contudo, é que a liberdade de ex-
pressão dos magistrados tem incomodado. Não 
porque cometam ilícitos ou excessos, o que se dá em 
casos pontuais, mas porque a Magistratura concur-

sada, que forma a base dessa pirâmide, (ainda) é res-
peitada nos milhares de municípios por onde se es-
palha. A opinião do juiz é ouvida e considerada por 
muitos.

Agora surge o risco potencial da censura, não 
bastasse a constante criação de novos deveres diá-
rios aos juízes em uma carreira que há muito deixou 
de ser atraente, inclusive na remuneração e carga de 
trabalho, vez que há opções melhores e menos co-
bradas.

Nunca desligar da toga é um castigo, não é de-
fesa da carreira. É submeter o indivíduo a uma sen-
sação de constante vigilância, de medo, de receio de 
ser arrestado a qualquer momento, como em um re-
gime totalitário.

Assim, por qualquer ângulo que se observe a 
norma que se pretende criar não é só desnecessária, 
também é perigosa à democracia, por suprimir um 
direito auto-evidente: a liberdade e que nesse peque-
no texto se busca defender a todo custo.

As críticas fazem parte da vida social e são essen-
ciais a qualquer regime democrático. Somente regi-
mes totalitários ou ditatoriais cassaram a liberdade 
de expressão.

Qualquer alternativa à liberdade será sempre 
muito pior.

Normas já existem para sancionar qualquer ex-
cesso. Partir do pressuposto, como tem ocorrido, 

de que o magistrado está sempre errado e deve ca-
da vez mais ser isolado, castrado, suprimido, como 
um eunuco moral e espiritual, é um risco à Repúbli-
ca, e os mais afetados com isso serão os brasileiros, 
que poderão contar apenas com uma Justiça insípi-
da, eco de embolorados livros que seguiram na con-
tramão da história e em nada se relacionam com a 
realidade.

Edu Perez de Oliveira
Juiz de Direito do TJGO

José Herval Sampaio Júnior
Juiz de Direito e Professor da UERN

Texto que publicamos quando CNJ lançou gru-
po de trabalho para tratar de normativa semelhante 
quanto à nossa liberdade, a época estava como Pre-
sidente da AMARN e que se aplica no presente con-
texto do atual provimento 135 do CNJ e na qual fa-
remos novo texto abordando as peculiaridades do 
momento eleitoral e as novidades no ato que se ne-
cessita, no mínimo, de aperfeiçoamentos para o de-
vido equilíbrio entre os valores a serem tutelados.
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Políticos do RN comentam o 7 
de Setembro e fala de Bolsonaro
Candidatos participaram de atos em favor da democracia e desfi le cívico-militar e falaram sobre o bicentenário da República

O Sete de Setembro mobili-
zou os políticos e candidatos a 
cargos majoritários e proporcio-
nais no Rio Grande do Norte, em 
atos e mobilizações em todas as 
regiões do Estado, com destaque 
para Natal e Mossoró. Em cam-
panha eleitoral nos municípios 
do Alto Oeste potiguar, a gover-
nadora e candidata à reeleição Fá-
tima Bezerra (PT) afi rmou que co-
memorar os 200 anos da Indepen-
dência do Brasil é defender tudo 
que rege a democracia e o respei-
to pela vida e cidadania.

“Valorizar o bicentenário da 
independência é, acima de tu-
do, defender tudo que rege a de-
mocracia, que só se mantém vi-
va com o respeito, a tolerância e 
o fortalecimento das nossas insti-
tuições. Eu me junto a quem nun-
ca vai abrir mão da democracia e 
sabe que o melhor do Brasil e do 
Rio Grande do Norte vai come-
çar”, disse a gestora.

Curiosamente, os candida-
tos ao governo do Estado, Fábio 
Dantas (SDD) e Styvenson Valen-
tim (Podemos), usaram a mesma 
frase retirada do Hino do Brasil, 
“Verás que um fi lho teu não fo-
ge à luta”, ao postarem fotos em 
celebração à data, em suas redes 
sociais. No período da tarde, Fá-

bio participou ato promovido pe-
lo grupo de direita Força Demo-
crática, na Praça Cívica em Natal 
e escreveu: “Viva a família, viva o 
RN, viva o Brasil!”.

Já o senador Styvenson des-
tacou a luta contra a corrupção 
e as altas sucessivas dos preços 
de alimentos, produtos e servi-
ços, nos últimos meses. “Neste 7 
de Setembro, quando o Brasil co-
memora o bicentenário de sua in-
dependência, ainda lutamos pa-
ra que o país se liberte da corrup-
ção que tanto assola e, consequen-
temente, faz o povo brasileiro pa-
gar altos preços”, afi rmou.

Líder das Minorias no Senado 
Federal, o senador Jean Paul Pra-
tes condenou o discurso do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em Brasí-

lia, durante cerimônia ofi cial, onde 
puxou um coro de que era “imbro-
chável”. “Deplorável essa fala de 
Jair Bolsonaro na Esplanada dos 
Ministérios. Discurso completa-
mente incompatível com uma ce-
lebração ofi cial do Bicentenário da 
Independência. Fez comício eleito-
ral, falou de si, atacou adversários 
e mais uma vez mandou indiretas 
para o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral)”, afi rmou.

O candidato Danniel Morais 
(Psol) participou, junto a correli-
gionários e o vereador de Natal 
Robério Paulino (Psol), do Grito 
dos Excluídos, onde destacou a lu-
ta contra o bolsonarismo no país e 
falou sobre a necessidade de mu-
danças para a situação brasileira 
melhorar. “A luta pela democra-

cia é constante. Por um Brasil sem 
fome e menos desigual, saímos às 
ruas. Eu acredito na mudança!”.

Rosália Fernandes (PSTU) 
também participou da mobiliza-
ção e destacou a luta contra o bol-
sonarismo e as mazelas sociais. E 
Clorisa Linhares (PMB) convo-
cou seus seguidores a colocar a 
bandeira do Brasil nas casas e au-
tomóveis, em apoio ao presidente 
Jair Bolsonaro.

SENADORÁVEIS
O candidato ao Senado, Car-

los Eduardo Alves (PDT) disse 
que a data é uma ocasião para fi r-
marmos o compromisso com um 
Brasil “livre de amarras”. “Um 
país livre da fome, da miséria e da 
pobreza. Livre dos fantasmas que 

hoje assombram a parcela mais 
carente da nossa população. Pa-
ra isso, precisamos nos compro-
meter com as escolhas feitas no 
próximo dia 2 de outubro. Pre-
cisamos escolher um futuro me-
lhor para a nossa população”, de-
fendeu.

Seu adversário eleitoral, Ro-
gério Marinho (PL), disse sen-
tir orgulho em fazer parte do pa-
ís e que o Sete de Setembro é um 
dia para recordarmos a história 
e valorizarmos a pátria. Já Rafael 
Mott a (PSB) não participou de ne-
nhum movimento.

Freitas Júnior (Psol) partici-
pou do Grito dos Excluídos e co-
mentou a fala do presidente, que 
disse que 1964 (Ano do golpe que 
iniciou o período da Ditadura Mi-

litar) poderia se repetir. “Bolsona-
ro acha mesmo que temos medo 
de suas ameaças golpistas. Apro-
veita uma data histórica para in-
sufl ar um golpe avisando que 
quer repetir 1964. Não aconteceu. 
Não vai ter golpe”, afi rmou.

DEPUTADOS FEDERAIS
A deputada federal Natá-

lia Bonavides (PT) participou do 
Grito dos Excluídos em Mossoró 
e destacou o ato de resistência que 
levantou a esperança do potiguar. 
“Temos a tarefa histórica de der-
rotar o presidente falso patriota, 
que tem destruído nossas liberda-
des, direitos e soberania. Bolsona-
ro é inimigo do Brasil e no dia 2 de 
outubro o povo brasileiro vai ofi -
cializar isso nas urnas. Há espe-
rança, nós vamos derrotar a polí-
tica do ódio, fome e desemprego 
de Bolsonaro e seus aliados”, dis-
se a parlamentar.

O deputado General Girão 
(PL) também participou dos atos 
do Sete de Setembro e afi rmou: 
“Há 200 anos, o imperador D. Pe-
dro I bradou o famoso grito de in-
dependência, às margens do Rio 
Ipiranga. Hoje, em todo o Brasil, 
um novo grito vai ecoar; o grito de 
liberdade. Chega de abusos con-
tra a democracia. A hora é essa. A 
hora da onça beber água. Pagare-
mos o preço que for. Por nossos fi -
lhos, nossos netos e pelo Brasil”.

Rogério Marinho foi a estrela do movimento bolsonarista Fátima: “Eu me junto a quem nunca vai abrir mão da democracia”
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Artigo
Um texto anterior ao Provimento 135 do CNJ 
A higidez da imagem das instituições justifi ca o 

sacrifício, em abstrato, da liberdade de expressão e 
pensamento dos juízes como cidadãos?

A historia da humanidade, portanto, é a história 
da luta contra a tirania, a ditadura e o totalitarismo 
e pela vitória da liberdade: de viver, de amar, de ir e 
vir e também de pensar e dizer o que se pensa.

Ninguém pode ser feliz se não for livre.
Por isso, recebemos com espanto a notícia de 

que o Conselho Nacional de Justiça, pelo então atu-
al presidente, o Ministro Dias Toff oli, pretende re-
gulamentar o uso das redes sociais pelos juízes, já 
tendo designado um grupo de trabalho (htt ps://g1.
globo.com/politica/noticia/2019/05/07/toff oli-defen-
de-parametros-de-conduta-para-manifestacoes-de-
-juizes-nas-redes-sociais.ghtml).

Nas palavras do Ministro a época:
“Nós, enquanto instituições, temos que ter nos-

sos parâmetros de conduta. Isso não signifi ca mor-
daça, isso não signifi ca censura, isso signifi ca defesa 
das nossas carreiras, isso signifi ca defesa das nossas 
instituições. Os juízes não podem ter desejo. O seu 
desejo é cumprir a Constituição e as leis”.

A ideia é que esse grupo de trabalho deverá 
apresentar um relatório e propostas de uso de redes 
sociais pelos magistrados à Comissão Permanente 
de Efi ciência Operacional e Gestão de Pessoas.

Por mais que se tenha como nobre o possível es-
copo da parametrização presente no ato que criou o 
grupo, não se delimitou de modo muito claro e tal-
vez isso ocorra porque quando se trata de limitar a 
liberdade expressão e pensamento, que não é abso-
luta, esta deva se fazer em cima de casos concretos, 
correndo-se o risco de não se conseguir em alguns 
casos, fi cando realmente para a reparação. Mas, pa-
ra os juízes deve valer essa limitação prévia em razão 
de sua função judicante? E sua qualidade de cida-
dão, sempre deve ser olvidada? Para manter a inde-
pendência funcional, vale tudo? ( htt ps://joseherval.
jusbrasil.com.br/artigos/474538868/o-juiz-perde-a-
-qualidade-de-cidadao-pelo-exercicio-do-cargo )  

Em suma, pretende-se limitar ainda mais a já li-
mitada liberdade dos magistrados, cujos deveres 
estão regulados pela Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional - LOMAN, e são bastante claros.

As redes sociais são espaços para troca de ideias, 
um intercâmbio positivo que reduz distâncias e am-
plia o conhecimento humano. Não são tribunais, 
não são espaços estatais, mas privados e tem os limi-
tes próprios da cidadania e os juízes como quaisquer 
cidadãos estão a ela vinculados.

O que parece, contudo, é que a liberdade de ex-
pressão dos magistrados tem incomodado. Não 
porque cometam ilícitos ou excessos, o que se dá em 
casos pontuais, mas porque a Magistratura concur-

sada, que forma a base dessa pirâmide, (ainda) é res-
peitada nos milhares de municípios por onde se es-
palha. A opinião do juiz é ouvida e considerada por 
muitos.

Agora surge o risco potencial da censura, não 
bastasse a constante criação de novos deveres diá-
rios aos juízes em uma carreira que há muito deixou 
de ser atraente, inclusive na remuneração e carga de 
trabalho, vez que há opções melhores e menos co-
bradas.

Nunca desligar da toga é um castigo, não é de-
fesa da carreira. É submeter o indivíduo a uma sen-
sação de constante vigilância, de medo, de receio de 
ser arrestado a qualquer momento, como em um re-
gime totalitário.

Assim, por qualquer ângulo que se observe a 
norma que se pretende criar não é só desnecessária, 
também é perigosa à democracia, por suprimir um 
direito auto-evidente: a liberdade e que nesse peque-
no texto se busca defender a todo custo.

As críticas fazem parte da vida social e são essen-
ciais a qualquer regime democrático. Somente regi-
mes totalitários ou ditatoriais cassaram a liberdade 
de expressão.

Qualquer alternativa à liberdade será sempre 
muito pior.

Normas já existem para sancionar qualquer ex-
cesso. Partir do pressuposto, como tem ocorrido, 

de que o magistrado está sempre errado e deve ca-
da vez mais ser isolado, castrado, suprimido, como 
um eunuco moral e espiritual, é um risco à Repúbli-
ca, e os mais afetados com isso serão os brasileiros, 
que poderão contar apenas com uma Justiça insípi-
da, eco de embolorados livros que seguiram na con-
tramão da história e em nada se relacionam com a 
realidade.

Edu Perez de Oliveira
Juiz de Direito do TJGO

José Herval Sampaio Júnior
Juiz de Direito e Professor da UERN

Texto que publicamos quando CNJ lançou gru-
po de trabalho para tratar de normativa semelhante 
quanto à nossa liberdade, a época estava como Pre-
sidente da AMARN e que se aplica no presente con-
texto do atual provimento 135 do CNJ e na qual fa-
remos novo texto abordando as peculiaridades do 
momento eleitoral e as novidades no ato que se ne-
cessita, no mínimo, de aperfeiçoamentos para o de-
vido equilíbrio entre os valores a serem tutelados.

JUÍZES MENOS CIDADÃOS QUE OS DEMAIS!
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ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.
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Políticos do RN comentam o 7 
de Setembro e fala de Bolsonaro
Candidatos participaram de atos em favor da democracia e desfi le cívico-militar e falaram sobre o bicentenário da República

O Sete de Setembro mobili-
zou os políticos e candidatos a 
cargos majoritários e proporcio-
nais no Rio Grande do Norte, em 
atos e mobilizações em todas as 
regiões do Estado, com destaque 
para Natal e Mossoró. Em cam-
panha eleitoral nos municípios 
do Alto Oeste potiguar, a gover-
nadora e candidata à reeleição Fá-
tima Bezerra (PT) afi rmou que co-
memorar os 200 anos da Indepen-
dência do Brasil é defender tudo 
que rege a democracia e o respei-
to pela vida e cidadania.

“Valorizar o bicentenário da 
independência é, acima de tu-
do, defender tudo que rege a de-
mocracia, que só se mantém vi-
va com o respeito, a tolerância e 
o fortalecimento das nossas insti-
tuições. Eu me junto a quem nun-
ca vai abrir mão da democracia e 
sabe que o melhor do Brasil e do 
Rio Grande do Norte vai come-
çar”, disse a gestora.

Curiosamente, os candida-
tos ao governo do Estado, Fábio 
Dantas (SDD) e Styvenson Valen-
tim (Podemos), usaram a mesma 
frase retirada do Hino do Brasil, 
“Verás que um fi lho teu não fo-
ge à luta”, ao postarem fotos em 
celebração à data, em suas redes 
sociais. No período da tarde, Fá-

bio participou ato promovido pe-
lo grupo de direita Força Demo-
crática, na Praça Cívica em Natal 
e escreveu: “Viva a família, viva o 
RN, viva o Brasil!”.

Já o senador Styvenson des-
tacou a luta contra a corrupção 
e as altas sucessivas dos preços 
de alimentos, produtos e servi-
ços, nos últimos meses. “Neste 7 
de Setembro, quando o Brasil co-
memora o bicentenário de sua in-
dependência, ainda lutamos pa-
ra que o país se liberte da corrup-
ção que tanto assola e, consequen-
temente, faz o povo brasileiro pa-
gar altos preços”, afi rmou.

Líder das Minorias no Senado 
Federal, o senador Jean Paul Pra-
tes condenou o discurso do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em Brasí-

lia, durante cerimônia ofi cial, onde 
puxou um coro de que era “imbro-
chável”. “Deplorável essa fala de 
Jair Bolsonaro na Esplanada dos 
Ministérios. Discurso completa-
mente incompatível com uma ce-
lebração ofi cial do Bicentenário da 
Independência. Fez comício eleito-
ral, falou de si, atacou adversários 
e mais uma vez mandou indiretas 
para o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral)”, afi rmou.

O candidato Danniel Morais 
(Psol) participou, junto a correli-
gionários e o vereador de Natal 
Robério Paulino (Psol), do Grito 
dos Excluídos, onde destacou a lu-
ta contra o bolsonarismo no país e 
falou sobre a necessidade de mu-
danças para a situação brasileira 
melhorar. “A luta pela democra-

cia é constante. Por um Brasil sem 
fome e menos desigual, saímos às 
ruas. Eu acredito na mudança!”.

Rosália Fernandes (PSTU) 
também participou da mobiliza-
ção e destacou a luta contra o bol-
sonarismo e as mazelas sociais. E 
Clorisa Linhares (PMB) convo-
cou seus seguidores a colocar a 
bandeira do Brasil nas casas e au-
tomóveis, em apoio ao presidente 
Jair Bolsonaro.

SENADORÁVEIS
O candidato ao Senado, Car-

los Eduardo Alves (PDT) disse 
que a data é uma ocasião para fi r-
marmos o compromisso com um 
Brasil “livre de amarras”. “Um 
país livre da fome, da miséria e da 
pobreza. Livre dos fantasmas que 

hoje assombram a parcela mais 
carente da nossa população. Pa-
ra isso, precisamos nos compro-
meter com as escolhas feitas no 
próximo dia 2 de outubro. Pre-
cisamos escolher um futuro me-
lhor para a nossa população”, de-
fendeu.

Seu adversário eleitoral, Ro-
gério Marinho (PL), disse sen-
tir orgulho em fazer parte do pa-
ís e que o Sete de Setembro é um 
dia para recordarmos a história 
e valorizarmos a pátria. Já Rafael 
Mott a (PSB) não participou de ne-
nhum movimento.

Freitas Júnior (Psol) partici-
pou do Grito dos Excluídos e co-
mentou a fala do presidente, que 
disse que 1964 (Ano do golpe que 
iniciou o período da Ditadura Mi-

litar) poderia se repetir. “Bolsona-
ro acha mesmo que temos medo 
de suas ameaças golpistas. Apro-
veita uma data histórica para in-
sufl ar um golpe avisando que 
quer repetir 1964. Não aconteceu. 
Não vai ter golpe”, afi rmou.

DEPUTADOS FEDERAIS
A deputada federal Natá-

lia Bonavides (PT) participou do 
Grito dos Excluídos em Mossoró 
e destacou o ato de resistência que 
levantou a esperança do potiguar. 
“Temos a tarefa histórica de der-
rotar o presidente falso patriota, 
que tem destruído nossas liberda-
des, direitos e soberania. Bolsona-
ro é inimigo do Brasil e no dia 2 de 
outubro o povo brasileiro vai ofi -
cializar isso nas urnas. Há espe-
rança, nós vamos derrotar a polí-
tica do ódio, fome e desemprego 
de Bolsonaro e seus aliados”, dis-
se a parlamentar.

O deputado General Girão 
(PL) também participou dos atos 
do Sete de Setembro e afi rmou: 
“Há 200 anos, o imperador D. Pe-
dro I bradou o famoso grito de in-
dependência, às margens do Rio 
Ipiranga. Hoje, em todo o Brasil, 
um novo grito vai ecoar; o grito de 
liberdade. Chega de abusos con-
tra a democracia. A hora é essa. A 
hora da onça beber água. Pagare-
mos o preço que for. Por nossos fi -
lhos, nossos netos e pelo Brasil”.

Rogério Marinho foi a estrela do movimento bolsonarista Fátima: “Eu me junto a quem nunca vai abrir mão da democracia”
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FORÇA
Presidente Bolsonaro mos-

trou força nas mobilizações do 7 
de setembro. Especialmente em 
Brasília, um mundo de gente en-
cheu a esplanada dos ministérios. 
A polarização benefi ciou os dois: 
Bolsonaro e Lula.

DISCURSO
Bolsonaro, como sempre, no 

comício da independência, pu-
xou coro de ‘imbrochável’. Será 
mesmo que a população tem in-
teresse de saber em saber se o ma-
rido de Michele brocha ou não? 
Nível rasteiro para um presiden-
te da República. Porém, há quem 
goste e ainda aplauda.

OPOSIÇÃO
O movimento organizado pe-

la oposição no RN, na tarde de 
ontem, juntou uma grande mul-
tidão na praça Cívica. Animou o 
grupo bolsonarista no RN.

POLARIZAÇÃO
Deputado General Girão tem 

sido benefi ciado pela polariza-
ção radical entre lulistas e bolso-
naristas. O nome do general tem 
se fortalecido junto ao eleitorado 
de Bolsonaro. Assim como o de 
Natália é o mais forte entre os pe-
tistas. 

CRESCIMENTO
Candidato ao Senado, Rafa-

el Mott a gravou vídeo em que 
aponta motivação de Rogério 
Marinho para bater nele: seu cres-
cimento eleitoral. 

TRAVADO
A candidatura de Fábio Dan-

tas está em processo de estagna-
ção para queda. Mas, ainda há 
uma esperança para o fi lho de Ar-
lindo: se Bolsonaro pedir voto pa-
ra ele e o eleitor identifi car que ele 
realmente representa o bolsona-
rismo no RN. 

TRAVADO II
Outra candidatura que dá si-

nais de estacionamento é a do se-
nador Styvenson Valentim. Em 
tese, o capitão ainda teria uma 
margem a crescer e chegar aos 
25% que obteve na eleição passa-
da. Por enquanto, não apresenta 
sinais de crescimento.

MARGEM
A governadora Fátima Bezer-

ra cresceu, se distanciou de seus 
principais adversários e ainda 
tem, em tese, uma margem de 8 
a 10 pontos para crescer, se con-
vencer o eleitor de Lula a votar no 
13 no RN.

QUEDA
A queda de Carlos Eduardo é 

visível e a tendência é despencar. 
Problemático e sem apelo político 
ou eleitoral, o fi lho de Agnelo vê Fá-
tima com o dobro de seu percentu-
al e nada pode fazer para reagir.

QUEDA II
Carlos Eduardo não pode-

rá reclamar do PT ou de Fátima. 
Ambos estão fazendo de tudo pa-
ra convencer o eleitor do voto ca-
sado: Fátima e Carlos. O proble-
ma é que o ranço contra o ex-pre-
feito é muito forte. 

FARINHO
Diante da queda de Carlos 

Eduardo e do crescimento de Fáti-
ma na situação e Rogério Marinho 
na oposição, se desenha cada vez 
mais claro que a chapa Farinho, 
com Fátima Bezerra e Rogério Ma-
rinho caminha para se consolidar. 
Pelo menos na classe política.

PERGUNTA
Sherloquinho quer saber por 

que os políticos só inventam de ser 
normais em época de eleição. An-
dam de bicicleta, comem quen-
tinha, degustam pastéis de feira. 
Quando passa a eleição, voltam à ���
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Meu mito, me trate 
direitinho senão eu falo a 

verdade sobre essa história 
de imbrochável

De acordo com os organiza-
dores, a manifestação em apoio 
ao presidente Bolsonaro, em Na-
tal, reuniu cerca de 15 mil pesso-
as nos arredores da Praça Cívica, 
no bairro Tirol. Puxando a multi-
dão nomes de destaque na oposi-
ção ao governo de Fátima Bezer-
ra como o Fábio Dantas, Coronel 
Azevedo, General Girão e Rogé-
rio Marinho. 

O ex-ministro e atual candi-
dato ao senado ganhou destaque 
com seu discurso em defesa da li-
berdade: “Nós temos um presi-
dente que tem se notabilizado por 
falar a verdade, sem fi ltro. Nós es-
tamos aqui hoje para defender a 
nossa liberdade de pensamento, 
de religião e de exercer a sua ci-
dadania de forma plena”. E con-
tinuou: “No Brasil, as coisas es-
tão invertidas. Nós somos acusa-
dos de práticas antidemocráticas, 

mas quem vai as ruas para depre-
dar o patrimônio público são eles; 
quem invade propriedade priva-
da são eles; quem incita a violên-
cia são eles. Aqui (na manifesta-
ção) estão as famílias de bem do 
nosso país”, disse ele.

Rogério Marinho também 
não poupou críticas ao Supremo 
Tribunal Federal. Para ele, as acu-
sações de atos antidemocráticos 
contra o presidente são injustas e, 
na verdade, é o STF quem age de 
maneira opressora: “O nosso pre-
sidente vem sendo perseguido 
por dizer a verdade. As coisas es-
tão tão invertidas que o presiden-
te é acusado (de atos antidemo-
cráticos), mas quem fecha os jor-
nais são eles; quem desmonetiza 
as páginas são eles; quem impede 
a liberdade de expressão são eles; 
quem manda prender deputados 
e invadir casas de pessoas na cala-

da da noite são eles”.
Outro a discursar na concen-

tração foi o candidato ao gover-
no do estado Fábio Dantas. A fala 
do empresário foi voltada a Fáti-
ma Bezerra, acusando a atual go-
vernadora de omissão para com 
o RN durante a pandemia: “En-
quanto Fátima entrava na justiça 
para que as pessoas não tivessem 
o direito de trabalhar, Rogério tra-
balhava, Bolsonaro trabalhava e o 
Rio Grande do Norte queria tra-
balhar, mas Fátima não deixava. 
Ela se escondia nos alpendres da 
Redinha, e mandava a polícia ba-
ter nas pessoas para não deixar as 
pessoas trabalharem”.

“A saúde é importante? Ela é 
fundamental. Mas nós estamos 
falando do governo do estado. 
Me diga o que funciona no RN 
através da governadora Fátima”, 
disse ele.

Rogério Marinho é a estrela nas 
manifestações bolsonaristas em Natal
Candidato a senador faz discurso em defesa da liberdade e afi rma que críticas ao presidente Bolsonaro são “injustas”

Rogério assumiu o comando da mobilização bolsonarista e convidou Fábio Dantas para participar do evento

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

BOLSONARO DIZ QUE É ‘IMBROCHÁVEL’
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COM MUITO AMOR
À tarde, os patriotas pintaram a 

Praça Cívica de verde e amarelo. Eco-
ando um grito ensurdecedor de liber-
dade, os potiguares se deslocaram da 
região Metropolitana até o local do ato. 
No Brasil inteiro, o que se viu e ouviu 
foram declarações de apoio ao presi-
dente Bolsonaro. Uma grande amostra 
do que se verá no dia de 2 de outubro.

GRITO SILENCIOSO
Democraticamente, o grito dos 

excluídos também se manifestou no 
dia 7. Todos sabem que a esquerda 
já faz barulho rotineiramente. Tenta-
ram fazer zuada, mas foram abafa-
dos pelas vaias das famílias patrio-
tas presentes no ato da manhã. Com 
bandeiras do PT e de candidatos da 
oposição ao Governo Federal, o sus-
surro dos excluídos não passou de 
meros coadjuvantes.

COM MUITO ORGULHO
Há exatamente 2 

anos, o espírito de ci-
vismo e o patriotismo 
estavam enclausura-
dos sob uma voz de co-
mando absurda do au-
toritarismo do fi que em 
casa, que tirou das ruas 
de Natal o espetáculo 
familiar do desfi le cí-
vico-militar. Na manhã 
do último dia 7, a histó-
ria foi reescrita. O povo 
foi às ruas. Tinha famí-
lia, tinha solteiro, tinha 
cachorro, gato, papa-
gaio e periquito. Mas o que inundou a Avenida Prudente de Morais foi o orgulho de ser 
brasileiro. As crianças roubaram a cena, demonstrando admiração perante o primeiro 
contato com representantes das nossas Forças Armadas. Os pais, babões, com o dever de 
missão cumprida estampada nos olhos: estou perpetuando.
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TERREMOTO NO STF
Com tanta gente na rua apoiando o presidente, alguns ministros do Supremo 

Tribunal Federal sentiram suas estruturas estremecerem. Para quem achava que o 
presidente estava isolado e sujeito às pancadas diárias do Judiciário,  uma ruma de 
defensores de Bolsonaro se posicionou e ditou: mexeu com ele, mexeu com todos!

ANDERSON RÉGIS

MARINHA DO BRASIL

Nos últimos cinco dias, a go-
vernadora Fátima Bezerra visi-
tou 30 municípios, acompanha-
da de correligionários e apoiado-
res. A largada foi dada na sexta-
-feira (02), em Patu. Pelo caminho, 
a candidata à reeleição passou 
por algumas saias justas, motiva-
das pela rejeição de prefeitos ao 

seu candidato ao Senado, Carlos 
Eduardo. Situações pontuais que, 
ao que parece, a governadora não 
carrega na bagagem de volta pa-
ra casa. 

O encerramento, nesta quar-
ta-feira (07), foi iniciado por Pau 
dos Ferros e marcado por mui-
ta emoção. “A coisa mais linda 

do mundo. São mais de 30 cida-
des por onde a gente andou. Sa-
be, é o sorriso da criança, o abra-
ço, esperança, confi ança. O povo 
louco por Lula. Claramente, um 
gesto de confi ança pra gente. Es-
sa caravana é um verdadeiro ato 
de amor, de esperança. Obrigada, 
Pau dos Ferros”. Declarou a go-

vernadora, em lágrimas, ao lado 
da Prefeita Mariana Almeida, an-
tes de seguir o percurso do dia. A 
caravana ainda seguiu por Fran-
cisco Dantas e Portalegre. 

Hoje a agenda segue em Natal 
com despachos administrativos 
pela manhã e outras atividades de 
campanha à tarde e à noite.

Mais de dez grupos ligados 
aos movimentos sociais, estudan-
tis e sindicais, além de partidos e 
outras organizações da socieda-
de civil, participaram, nesta quar-
ta-feira (7), do 28º Grito dos Ex-
cluídos e Excluídas, organizado 
pelas pastorais sociais ligadas à 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), com o objetivo 
de lutar por justiça social. Com o 
tema “Brasil: 200 anos de (In) de-
pendência para quem?”, a con-
centração aconteceu em frente ao 
Teatro Alberto Maranhão (TAM), 
na Ribeira, e foi marcada por pro-
testos contra o presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

“A nossa democracia é mui-
to cara para nós e ela precisa ser 
defendida. Infelizmente, Bolso-
naro e os generais têm ameaça-
do a democracia durante muito 
tempo, não só agora, não só nes-
te ano, mas desde que, inclusive, 
fi zeram sua campanha para Pre-
sidência, dizendo que iriam fe-
char as Instituições Democráticas, 
que não poderiam aceitar as elei-
ções, para poder dizer que urnas 
não eram legais, não eram confi -

áveis, para poder questionar o re-
sultado das urnas”, comentou Sa-
mara Martins, candidata a vice-
-presidente da república pelo UP 
(Unidade Popular), acrescentan-
do: “estão isolados. Não têm mais 
apoio popular (...) é o presidente 
mais rejeitado da história e agora 
querem se manter no poder pela 
força, não mais pelas eleições”. 

O candidato a senador pe-

lo Partido Socialista dos Traba-
lhadores Unifi cado (PSTU), Dá-
rio Barbosa, afi rmou que as prin-
cipais exclusões que o povo bra-
sileiro sofre são relativas à habita-
ção, ao emprego, à renda e à se-
gurança alimentar. “As pessoas 
estão passando fome: 40 milhões 
de pessoas estão imediatamen-
te na fome. É preciso ter emprego 
para as pessoas produzirem. E, 

evidentemente, aumentar o salá-
rio mínimo, a renda dos trabalha-
dores, da população pobre, e de-
pois promover um amplo inves-
timento nos serviços públicos, co-
mo saúde, educação, segurança”, 
aponta o professor, fundador do 
Partido Socialista dos Trabalha-
dores Unifi cado (PSTU) no Rio 
Grande do Norte. 

Danniel Morais (PSOL) refor-

çou que não existe um país livre 
sem que haja liberdade de expres-
são. “Somos uma população que 
não se dobra, que não se entrega a 
esta condição que foi colocada co-
mo o Dia da Independência. Mas, 
independência para quem? A in-
dependência precisa ser para to-
dos e todas. E que todas e todos 
possamos estar nas ruas expres-
sando a sua vontade de ser bra-

sileiro”. A candidata a deputa-
da estadual pelo PSOL RN, Ta-
ti Ribeiro, disse: “estamos falan-
do em, cada vez mais, organizar 
aqueles que não estão aqui neste 
ato; aqueles que não puderam vir 
porque estão passando fome hoje, 
porque passam por necessidade e 
precisam resolver o que vão jan-
tar hoje. Esses que ainda não es-
tão aqui mas precisam estar, são 
os que precisamos discutir”.

O vereador pelo PSOL em 
Natal, Robério Paulino, resgatou 
que, o Brasil, nunca completou, 
de fato, a sua verdadeira inde-
pendência: “a escravidão nunca 
foi superada no Brasil. Os negros 
foram abandonados. Os indíge-
nas foram massacrados. Ou seja, a 
desigualdade no Brasil é uma das 
maiores do mundo até hoje pela 
forma como foi feita nossa coloni-
zação; isso não foi resolvido mes-
mo após a Proclamação da Repú-
blica”, ressaltou sinalizando que 
o Brasil tem esse passivo que pre-
cisa ser pago, resolvido. “Os ex-
cluídos gritam que querem o pa-
gamento desta dívida”, aponta o 
professor Robério Paulino.

Emoção marca encerramento 
da caravana de Fátima 
Bezerra pelo Oeste Potiguar
Em Pau dos Ferros, governadora agradece popupalação pelo apoio e chora

Governadora se emociona ao relembrar dias de caravana pelo Oeste
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GRITO DOS EXCLUÍDOS

Partidos e movimentos sociais unidos para 
protestar e reivindicar direitos e justiça social 

Além de protestar contra o Presidente Jair Bolsonaro e em defesa da democracia, manifestantes reividicaram direitos básicos como casa e comida 
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Júlio César pagou R$ 1 milhão em jetons; 
quase o dobro do investido em merenda
Verba destinada pela prefeitura para merenda escolar foi reduzida em mais de 60% no comparativo de 2021 para 2022

A Prefeitura de Ceará-Mi-
rim, na Região Metropolitana 
de Natal, pagou a quantia de 
R$ 1.016.700,00 em jetons pa-
ra servidores públicos efeti-
vos (estatutários) e comissiona-
dos, entre janeiro a agosto deste 
ano. O valor é 56,38% superior 
ao que foi investido pelo muni-
cípio na alimentação escolar de 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos estudantes das escolas 
da rede pública da cidade, no 
mesmo período, que foi de ape-
nas R$ 573.191,22, conforme le-
vantamento realizado pelo DI-
ÁRIO DO RN nesta quinta-fei-
ra (8). Os dados constam no 
Portal da Transparência de Ce-
ará-Mirim.

O total de jetons (gratifi ca-
ções pagas aos servidores pú-
blicos estatutários ou comissio-
nados que participam de reu-
niões relacionadas a secreta-
rias, conselhos e órgãos de de-
liberação na cidade) pagos pelo 
município nos oito meses des-
te ano representa um aumen-
to de 18,6% em comparação ao 
montante pago em todo o ano 
passado, quando a Prefeitu-
ra de Ceará-Mirim desembol-
sou R$ 857.220,15. O pagamen-
to dos jetons é legal e comum 
na administração pública, sen-
do pago todas as vezes em que 
os conselhos se reúnem. 

No entanto, ele também po-
de ser usado como forma de 
burlar o teto constitucional do 
salário da administração públi-
ca, que, no âmbito federal, é o 
salário de um ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
atualmente em pouco mais de 
R$ 39 mil brutos. Isso signifi ca 
que muitos servidores têm seus 
vencimentos turbinados diante 
desse tipo de recebimento.

Já com relação às verbas 
destinadas à alimentação es-
colar investidas pelo muni-
cípio durante todo o ano de 
2021, temos o montante de R$ 
1.469.982,64. O valor é quase R$ 
897 mil mais alto que o investi-
mento feito entre janeiro e agos-

to deste ano, para as ações de-
senvolvidas nas escolas da rede 
pública municipal. Essa dife-
rença signifi ca, na prática, que 
a Prefeitura Municipal reduziu 
os investimentos em 61% em 
2022, em comparação a 2021. 

Os recursos aplicados na 
manutenção do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE) é dividido para a aqui-
sição de alimentos para unida-
des de educação infantil (cre-
ches), pré-escola, ensino funda-
mental, quilombolas e Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) 
mantidos pelo município e pa-
ra ações de educação alimentar 
e nutricional a estudantes de to-
das as etapas da educação bási-
ca pública.

Conforme o Censo do Insti-
tuto Educacional Anísio Teixei-
ra (Inep) de 2021, há 14.576 alu-
nos matriculados nas escolas 
da rede municipal de educação 
de Ceará-Mirim, entre estudan-
tes de creche, pré-escola, ensi-
no fundamental, EJA e escola 
educação especial, excetuando 
os do ensino médio, que são de 
responsabilidade do Estado. 
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Prefeito Júlio César prioriza o pagamento de jetons em detrimento aos valores investidos na alimentação escolar de Ceará-Mirim

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

Documentos ofi ciais do Portal da Transparência revelam os valores pagos pela prefeitura de Ceará-Mirim em jetons para participação em reuniões 

Prefeitura de 
Ceará-Mirim 
pagou a quantia 
de R$ 1.016.700,00 
em jetons entre 
janeiro a agosto 
deste ano. O valor 
é 56,38% superior 
ao que foi investido 
pelo município na 
alimentação escolar

CNPJ: 47.464.059/0001-02 - VALOR: 3;150,00
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ALECRIM
A maioria dos consumidores que frequentam 

o bairro são da zona Leste (26,5%) e Norte (25,5%), 
dos quais 76,7% utilizam o comércio e os serviços 
do Alecrim como primeira opção.  O dia de maior 
movimentação é o sábado (33,3%) e o maior moti-
vo de comprar no Alecrim para 54,2% dos entrevis-
tados é o preço e 79,3% pesquisam os valores an-
tes de efetuar a compra, dados da FECOMÉRCIO.

SINAL 5G CHEGOU NO RIO GRANDE DO NORTE
O 5G já é realidade para aqueles que possuem 

um smartphone compatível que permita a cone-
xão na quinta geração. A rede 5G traz benefícios 
imediatos aos consumidores a partir de uma inter-
net móvel de ultravelocidade, abrindo espaço para 
as empresas criarem serviços e experiências imer-
sivas, com o uso mais frequente e efi ciente de tec-
nologias de realidade virtual e inteligência artifi -
cial. Com a infraestrutura 5G em sua máxima po-
tência, abre-se um mundo de possibilidades. Pon-
to para Fábio Salustino Mesquita de Faria, Minis-
tro das Comunicações que coloca o RN como des-
taque e pioneirismo.

NOVOS ÍNDICES DE ICMS PARA 
MUNICÍPIOS SERÃO CONHECIDOS

Faltam 9 dias para a publicação dos índices defi nitivos de participação 
dos municípios na distribuição do ICMS. Serão 25% de toda arrecadação 
do Governo do Estado do RN reconhecendo a coparticipação da riqueza 
que foi gerada nos 167 municípios.
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VIVO ATIVA SUA REDE 5G 
A cobertura inicial é na Capital do Estado, contemplam os bairros de Ponta 

Negra, Tirol, Lagoa Seca e Barro Vermelho, outros entrarão nas próximas sema-
nas, e a empresa já atua também na ampliação para outras regiões das cidades.  
Próximos bairros (em ativação): Alecrim, Capim Macio, Cidade Alta, Nova Des-
coberta, Parque das Dunas, Petrópolis e Praia do Meio.

IDEMA PROMOVE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Próxima terça-feira 13, às 14h, na Rua 

26 de junho, no Centro, do município de 
Bodó, ocorrerá apresentação e discussão 
do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 
respectivo Relatório de Impacto Ambien-
tal (RIMA), referente à viabilidade ambien-
tal para implantação do Complexo Eólico 
Ventos de Santo Apolônio que abrange os municípios de Bodó, Cerro Corá Fer-
nando Pedroza e Santana do Matos,  na Região Central Potiguar.

COMPLEXO EÓLICO VENTOS DE SANTO APOLÔNIO
De interesse da empresa Ventos de Santo Apolônio Renováveis S.A., o com-

plexo será composto por 16 Parques Eólicos, totalizando 192 aerogeradores, com 
1.190,40MW de potência total, em uma área de 1.247,19 hectares, denominados 
Parques Eólicos Ventos de Santo Apolônio 01 a 16.

DINHEIRO ENTRANDO E CIRCULANDO
Ponto para Fátima Bezerra que além de liderar a corrida eleitoral, vive recor-

de de arrecadação, o ICMS somou R$ 607 milhões em maio deste ano, com Re-
corde em janeiro de 2022, com R$ 649 milhões arrecadados. 

A trajetória política de Lilia 
Saldanha começou a mais de du-
as décadas na Paraíba. Empre-
endedora, dona do cabaré Sol e 
Lua, em Caicó, ela agora busca 
uma vaga na Assembleia Legis-
lativa do RN e já viralizou com a 
promessa de botar moral na ca-
sa. “Quando digo que vou or-
ganizar o cabaré que é a Assem-
bleia, é porque já fi z isso na Câ-
mara Municipal de uma cidade 
muito pequena, com pouquíssi-
mos recursos… Imagine o quan-
to a gente não poderia ter uma 
Assembleia mais viva e perto das 
dores do povo do Rio Grande do 
Norte”. 

O vídeo da candidata Lilia, 
em frente à ALRN virou notícia 
até na Rádio Band News FM, em 
São Paulo, com comentários dos 
jornalistas José Simão, Carla Bi-
gatt o, Sheila Magalhães e Helen 

Braun. “Ela devia ser candidata a 
presidnete” disse Simão após exi-
bir o vídeo 

Para conquistar os votos do 
povo potiguar, a rotina de to-
do candidato é puxada e com Li-
lia não é diferente. Para ir de um 
município a outro, ela conta com 
o Quenga Móvel, uma referência 
bem-humorada ao cabaré que ad-
ministra.

Questionada sobre como vem 
notando a recepção do público 
diante da sua estratégia de cam-
panha, ela sinaliza que está sen-
do bem aceita: “Eu sou uma pes-
soa politicamente muito correta”, 
ressalta; acrescentando: “a forma 
que eu me expressei foi um jei-
to espontâneo. É o que o povão 
também sente: uma Assembleia 
distante dos problemas do po-
vo, principalmente de quem está 
no interior”, reforça a candidata 

que atuou como vereadora por 24 
anos e, por dez anos, foi presiden-
te da Câmara Municipal de São 
José do Brejo do Cruz, na Paraíba 
(PB), Na perspectiva dela, o Poder 
Legislativo precisa ser mais orga-
nizado e transparente com a po-
pulação, caso contrário, nunca se-
rá respeitado. 

Quanto às críticas recebidas, 
ela diz: “óbvio que existem críti-
cas. Mas algumas são de pessoas 
que têm rabo preso com os políti-
cos com mandato, com meus ad-
versários. Outras são de pessoas 
que fi caram chocadas com a ex-
pressão ‘Cabaré’... Essas pesso-
as deveriam estar chocadas com 
a quantidade de desempregados 
que o RN tem, chocados com nos-
so povo passando fome, com a si-
tuação atual das estradas, com a 
saúde no interior que ainda é mo-
eda de troca eleitoral”.

Quenga Móvel: candidata percorre 
o RN com bom humor e irreverência
A caicoense Lilia Saldanha, dona de um cabaré, viralizou nas redes sociais e já foi destaque até na imprensa nacional

Candidata Lilia Saldanha circula com seu ‘Quenga Móvel’ nas carreatas e chama a atenção por onde passa

SADF SDFG DFG

SADF SDFG DFG

Em clima de Copa do Mun-
do, segue a todo vapor a campa-
nha “Torcida do Bem – Vencer é 
o nosso propósito”, lançada pelo 
Hospital Infantil Varela Santiago 
para angariar fundos que permi-
tirão a construção de um novo se-
tor para tratamento de câncer in-
fanto-juvenil na instituição. 

A ideia é convidar toda a po-
pulação potiguar a fazer parte da 
corrente sendo um “Torcedor do 
Bem” para fortalecer um time es-
pecial. “O slogan ‘vencer é o nos-
so propósito’ completa o sentido 
desta torcida pelo Brasil e por to-
das as crianças que são assistidas 
pelo Varela” explica a publicitária 
Mariana Raniere.  

As camisetas alusivas à Copa 
já estão disponíveis para venda 
no valor de R$35,00 na recepção 
do hospital, que fi ca na Av. De-
odoro da Fonseca, 498, no bairro 

Cidade Alta, em Natal.
De acordo com o Diretor Su-

perintendente da instituição, dr. 
Paulo Xavier Trindade, a meta é 
vender 30 mil camisas para iniciar 
a construção do novo setor para 
tratamento de câncer infanto-ju-
venil do hospital. 

Essa nova área irá proporcio-
nar privacidade a algum pacien-
te que enfrentar um caso de pio-
ra. Para um paciente, ver a piora 
do quadro clínico de outra pessoa 
pode causar um abalo psicológi-
co e prejudicar a sua própria re-
cuperação: “Hoje o hospital conta 
com enfermarias com três e qua-
tro crianças. Quando há intercor-
rência com alguma delas, as ou-
tras presenciam, isso é muito do-
loroso. O nosso objetivo é fazer 
apartamentos individuais e pro-
por ainda mais conforto e priva-
cidade, que elas possam concluir 

seus tratamentos da melhor for-
ma possível”, reforça.

O diretor também falou so-
bre a importância dos recursos 

arrecadados para o hospital. De 
acordo com ele, as construções 
de novas alas e reformas estrutu-
rais eram custeadas pela parce-
ria com os títulos de capitalização 
emitidos pela Kovr Capitaliza-
ção, o Natal Cap. Porém, os recur-
sos que vinham da parceria entra-
ram na folha dos custos mensais 
do hospital após o aumento do 
salário para os técnicos de enfer-
magem. Com o aumento, o dire-
tor afi rma que o hospital terá um 
impacto mensal de R$ 750 mil. A 
situação difi cultou a construção 
do novo setor, e agora, as doações 
serão fundamentais.

OUTRAS COPAS
O Hospital Infantil Varela 

Santiago começou a fazer campa-
nhas alusivas à Copa do Mundo 
FIFA no ano de 2006 com os re-
cursos destinados à aquisição de 

uma ambulância. Em 2010 foram 
vendidas 11 mil camisetas e fo-
ram adquiridas máquinas extra-
toras para lavanderia. Já em 2014, 
a instituição vendeu 52 mil cami-
setas e conseguiu adquirir um to-
mógrafo.

REFERÊNCIA
Vale ressaltar que o Hospital 

Infantil Varela Santiago foi funda-
do em 12 de outubro de 1917. A 
instituição fi lantrópica é pioneira 
no tratamento do Câncer Infantil 
e referência em Neurocirurgia Pe-
diátrica no Estado do Rio Grande 
do Norte e atende crianças e ado-
lescentes de 0 a 14 anos, 100% pe-
lo Sistema Único de Saúde – SUS. 
Em média, são realizados aproxi-
madamente 14 mil procedimen-
tos por mês. Para ajudar, ligue pa-
ra o número (84) 3089-6179 - Cen-
tral de Vendas da Copa.

FILANTROPIA

Varela Santiago lança a campanha Torcida do Bem na Copa

Médico Paulo Xavier, diretor do hospital. Meta é vender 30 mil camisas
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Luís da Câmara Cascudo

Natal não consagra nem desconsagra ninguém“ ”

RAPIDINHAS
A Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), órgão 

vinculado ao Ministério da Justiça, suspendeu a venda de 
iPhones sem carregador e multou a Apple, empresa respon-
sável pelo smartphone, em mais de R$ 12 milhões. Achei 
pouco.

O estilista Marcus Ramalho anda sempre de bem com a 
vida. Não é por menos. Numa proposta all white, baseada 
na função, praticidade e sofi sticação, inaugurou o seu espa-
ço na Potengi, em Petrópolis. Chic!

Natal deve ganhar, em breve, mais um curso superior de 
medicina. O Ministério da Educação (MEC) deve conceder 
o aval fi nal para a graduação de medicina na UNIFACEX.

Com um projeto que nasceu de uma live, se tornou 
show e agora chega a seu primeiro DVD, Luan Estilizado, 
Raí Saia Rodada e Zezo Potiguar sobem ao palco do Teatro 
Riachuelo no dia 30 de setembro para a gravação do DVD 
“À Vontade”. Vendas na bilheteria.

SOFRÊNCIA POP
Um dos maiores fenômenos da mú-

sica brasileira do momento, o cantor Jão 
é uma das atrações do Pipa MPB Fest, 

evento que promete agitar a praia de Pi-
pa nos dias 16 e 17 de setembro. Além de-
le, estão confi rmados no line-up, Vanessa 

da Mata, Seu Jorge, Paralamas do Sucesso 
e Gilsons. O evento acontece na Arena Pi-
pa Open Air e tem realização da Viva En-

tretenimento.

Parabéns especial para Ingrid 
Maciel Ferreira de Souza que 
vai comemorar a data ao lado 
marido nas andanças pelo 
estado. O amado de Ingrid, 
Ezequiel Ferreira de Souza é 
candidato a reeleição para mais 
um mandato na ALRN.
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Atendendo a um convite 
de Toinho Silveira, de publi-
car aqui, semanalmente, al-
gumas linhas, aquiesci em 
nome de uma amizade de 
quase 50 anos, que me lem-
bre sem nenhuma contro-
vérsia ou desentendimento, 
apesar de tanto tempo de-
corrido desde que ele me foi 
apresentado pelo Diretor de 
O Mossoroense, o jornalis-
ta Dorian Jorge Freire, à Rua 
Antônio de Souza, no Cen-
tro histórico de Mossoró. De 
lá para cá, quase uma vida 
inteira de idas e vindas, co-
mo ocorre na vida de todos 
nós...

Confesso que não che-
guei a compreender a razão 
desse convite, e, mais ain-
da – muito mais ainda – ter 
chegado a aceitá-lo diante de 
meu crescente desinteresse 
por tudo o que é mundano 
e distante de minhas cogita-
ções, como viver os anos que 
me restam em silencio e obs-
curidade, à sombra de meu 
pequeno jardim-pomar, de 
alguns poucos e bem esco-
lhidos amigos e dos gatos 
que me acolhem.

Como alguns sabem, não 
gozo de boa saúde e só an-
seio por tê-la melhorada, 
por força da medicina ou 
da vontade que me mantém 
embora com alguma difi cul-
dade, ativo, para poder de-
dicar-me a reescrever e pôr 
o ponto fi nal em meus ma-
nuscritos, alguns tão rasura-
dos que sequer consigo deci-
frar uma ou outra sentença. 
Creio que são milhares de 
páginas...

Desde o ano seguinte em 
que me aposentei, tenho em-
pregado o meu tempo útil a 
cuidar de meu jardim e a edi-
tor www.navegos.com.br, 
revista plural e colaborativa 
que em dois anos de ativida-
des já amealhou mais de du-
zentos mil leitores e, graças 
ao talento de seus Colabora-
dores, entre outros de igual 
mérito, Nadja Lira, Alexsan-
dro Alves, Franklin Serrão, 
Gustavo Abrahão, Carlos 
Roberto de Miranda Gomes, 
Percival Puggina, Roberto 
Mott a, Valterlucio Campe-
lo, Alex Pipkin e Reynivaldo 
Brito, Franklin Serrão, Ianker 
Zimmer, Marcelo Alves Dias. 
Uma publicação, por sua cre-
dibilidade, que se tornou re-
ferência no Jornalismo Cultu-
ral da nossa terra.

Portanto, para não faltar 
ao amigo certo, decidi utilizar 
esse espaço, majoritariamen-
te, para publicar fragmentos 
de livros meus, para que fi que 
aqui registrado o testemunho 
de minha presença. Eventu-
almente comentarei algo cir-
cunstancial que me desperte a 
curiosidade e o interesse. Não 
mais, porém.

A todos os que me leem, 
obrigado e até o próximo.

Convidado
do dia

Vana verba

Alexandre Macedo
Ana Judith Guedes

Egídio Câmara
Elza Freire
Graça Leal

Nailka Saldanha Flor
Neusa Mesquita
Willen Moura

Aniversariantes

Nailka Saldanha Flor

LEMBREI DE VOCÊ: 
JURACY FRANÇA

Uma mulher poderosa, 
discreta e elegante. A nossa 
homenageada de hoje
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ESPAÇO VISITANTE
O Promotor Público Luiz Eduardo Marinho, disse que será garan-

tido o espaço do torcedor do Vitória no estádio Frasqueirão, no sábado 
que vem, conforme previsto no Estatuto do Torcedor. O time visitante 
tem que solicitar antecipadamente a carga de ingressos a que tem direi-
to (10%) conforme o Regulamento Geral das Competições. 

SELVAGERIA
O que se viu em Salvador no 

domingo passado foi mais uma 
demonstração de selvageria pro-
tagonizada por “torcedores” de 
Vitória e Bahia e que resultou 
em mais de 50 feridos. O ABC te-
me que com a liberação de aces-
so para torcedores do Vitória, ce-
nas de violência se repitam no 
Frasqueirão ou arredores. Luiz 
Eduardo Marinho disse que o 
BPChoque vai garantir a segu-
rança dos visitantes de acordo 
com o que estabelece o Estatuto 
do Torcedor.

AINDA NÃO SERÁ SÁBADO
Mesmo que o ABC ganhe do 

Vitória no sábado, cinco da tarde 
no Frasqueirão e chegue aos 10 
pontos, ainda assim não pode-
rá comemorar o acesso. Para sa-
cramentar matematicamente o 
a Esso, vai depender do resulta-
do entre Paysandu x Figueirense 
que jogam domingo, na Curuzu. 
Se o Paysandu vencer o Figuei-
rense, aí sim, o ABC terá garan-
tido matematicamente o acesso.
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JOÃO GILBERTO/ALRN
REPETIR EM CASA

Se o ABC repetir dentro de casa o futebol apresen-
tado no Barradão, sem dúvida nenhuma soma mais 
três pontos e chega aos 10. Na Bahia, o time de Fer-
nando Marchiori jogou muito e esteve muito próxi-
mo de uma atuação perfeita. Sem reparos e merecia 
muito mais do que o empate. Em casa, jogando dian-
te do seu torcedor é superfavorito, mas comemorar 
o acesso só depois do complemento da rodada. Pen-
so até que o ABC deveria solicitar a transferência da 
partida para o domingo, mesmo horário do jogo da 
Curuzu.

VANTAGEM
A vitória por 2 a 0 deu ao América uma van-

tagem importante para o jogo da volta contra o 

São Bernardo, no sábado que vem, quatro da tar-
de no ABC Paulista. Time de Leandro Sena deve 
ter um comportamento um pouco mais precavi-
do, sem necessidade de se expor tanto, mas sem 
abrir mão de “beliscar” de agredir o adversário, 
que tem qualidade e que mostrou na Arena das 
Dunas um bom futebol. A única coisa que o Amé-
rica não pode permitir é que o Cachorrão se crie 
para cima dele.

ESTADUAL SUB-20
A primeira fase do Campeonato Potiguar Sub-20 

encerrou no domingo passado. As oito equipes com 
melhor pontuação avançam para a segunda fase: Vi-
são Celeste, ASSU, SC Parnamirim, Univap, Alecrim, 
América, Potyguar e Parnamirim SC. 

Figurinha de Neymar 
pode valer até R$ 7.600,00
Compra e pontos de troca do álbum da Copa do Catar viram febre em Natal

A febre do álbum da Copa 
do Mundo do Catar invadiu Na-
tal. Desde o lançamento mundial 
do álbum ofi cial, comercializa-
do pela Panini, no dia 19 de agos-
to, que fãs do futebol de diversas 
idades, crianças, jovens, adultos 
e até idosos se aglomeram nas ci-
garreiras e revistarias da capital 
comprando, vendendo e trocan-
do fi gurinhas.

Na banca do JR Figurinhas, na 
avenida Prudente de Morais, al-
tura do bairro Candelária, o mo-
vimento é intenso, muito acima 
das edições anteriores. A explica-
ção, segundo o jornaleiro Júnior, 
pode estar vinculado ao período 
pós-pandemia e a data da Copa 
do Mundo, que neste ano será em 
novembro.

“Acho que a data incomum da 
Copa por ser no Catar, combina-
do com o fator pós-pandemia, foi 
o que provocou essa correria pe-
los álbuns e fi gurinhas, pois o mo-
vimento ultrapassou até a edição 
da Copa do Mundo no Brasil e a 
procura é tanta que a fábrica não 
está conseguindo suprir a deman-
da”, explicou JR.

Das dezenas de clientes que 
passam todo dia por sua ban-
ca, 50 já conseguiram completar 

o álbum de 670 fi gurinhas, cus-
to de R$ 536 no mínimo, se não 
pegar cromo repetido. Existem 
dois tipos de álbuns, de brochu-
ra que custa R$ 12,00 e o capa du-
ra no valor de R$ 44,90. Cada pa-
cote com cinco fi gurinhas custa 
R$ 4,00.

A fi gurinha dourada do tipo 
Legends (lendas, em inglês) de 
Neymar, ex-jogador do Santos 
e que atualmente atua pelo PSG 
(França), virou uma espécie de 
“Santo Graal” dos colecionado-
res. Há quem pague até R$ 1 mil 
por ela, mas segundo JR até o iní-
cio da Copa ela poderá chegar a 
R$ 7.600, de acordo com projeção 
dos colecionadores. A mesma co-
tação vale para Messi, Cristiano 
Ronaldo e Suarez.

“O movimento 
ultrapassou a edição 
da Copa do Mundo no 
Brasil e a fábrica não 
está conseguindo 
suprir a demanda”
�����	� ���	�����
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Antigamente, colecionar ál-
bum de fi gurinhas era brincadei-
ra de criança, mas hoje a mania 
tomou conta de adultos, idosos e 
público feminino. A aposentada 
Lourdes Maia, de 71 anos, tem ál-
bum de todas as copas e a do Ca-
tar está prestes a ser completado. 
“Adoro colecionar e trocar fi guri-

nhas, é um hobby de muitos anos 
e me faz um bem danado, pois 
ajuda a ocupar o tempo”, disse 
Lourdes.

Maria Júlia, de 13 anos, acom-
panhada pela mãe, Maria Luiza, 
pretende preencher o álbum até 
o início da Copa. “Comecei a co-
lecionar na Copa passada e ado-

rei, agora eu quero ver se desta 
vez consigo preencher tudo antes 
dos jogos”, disse a menina que 
já completou 250 fi gurinhas. De 
acordo com a mãe, o custo é ca-
ro e trabalhoso, mas que no fi nal 
compensa.

“Preencher um álbum com 
670 fi gurinhas acaba saindo caro, 

pois você acaba gastando com ga-
solina, além da pressão, mas no 
fundo tudo isso acaba sendo mui-
to divertido”, explica Maria Lui-
za que sempre procura os pon-
tos de troca para baixar os cus-
tos nas bancas do JR Figurinhas e 
do Marcelo, em frente ao colégio 
Atheneu, em Petrópolis.

Colecionar figurinhas deixou de ser brincadeira de criança

Banca JR Figurinhas, na avenida Prudente de Morais, é a mais concorrida da cidade, chega a receber 150 colecionadores por dia

Lourdes se apaixonou pelo hobby e está perto de preencher o álbum

ANDERSON RÉGIS

POSITIVO E NEGATIVO
Destaque para o Visão Celeste, líder com 14 pon-

tos e invicto na competição, com quatro vitórias e 
dois empates. Do outro lado da tabela, o Potiguar de 
Mossoró, com um ponto e nenhuma vitória. Cam-
peão invicto em 2021, o ABC fi cou na vice-lanterna 
da tabela em 2022, com apenas uma vitória, um em-
pate e quatro derrotas.


